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a lados os seus assignanles, collegas, 
collaboradores, correspondentes e annuncianles 

deseja £■ ?• e um jVnno feliz 

1912 
Enquanto O Heraldo sae e se 

distribue por essas ruas, para levar 
aos seus leitores o tradicional car¬ 
tão de boas festas, passam as ulti¬ 
mas horas do anno que, decrepito, 
conforme as gravuras dos kalenda- 
rios, se retira aos arcanos da gran¬ 
de ampulheta. 

Fallece 191 r e por tanto, o novo 
anno, ou como quem diz, o novo 
ponto de interrogação apresenta-se 
de flanco para ser atacado pelos 
Juízos do Anno de quantos bordas 
d’agua florescem por este decan 
tado paiz ou para pasto interessan¬ 
te na consulta das afamadas pytho- 
nisas charlatãs e políticas que tan¬ 
to faz. 

Que será? 
Que extranhas e inesperadas sur¬ 

presas virá offerecer-nos o novo 
anno e que novo tom dará elle ao 
quadro da política onde se fixam 
n’um crescendo d’interesse, curio¬ 
sas, todas as vistas ? 

Mystificador ponto de interroga¬ 
ção. .. 

Pois bem. Uma vez que nos é 
defeso prescrutar os mysterios que 
consigo trará o novo anno, limite- 
mo-nos a afagar lisonjeiras esperan¬ 
ças supondo que, ao sabor de uma 
aragem bemfaseja, salubre e puri¬ 
ficadora, os dias de 1912 serão 
como os de sol claro e puro ar, 
dias que dão mais vida e retempe¬ 
ram o organismo. Dias de paz e 
de juizo . . . Não os dias de juizo 
final, da liquidação extrema de 
contas em que se pezam na balan- 
da justiça 0 bem e o mal que te¬ 
nhamos ás costas, mas os de juizo 
são. 

Os que todos esperamos para 
tranquilidade d’espirito, para o so- 
cego do lar, para tranquilidade e 
fortuna da Patria. 

Os dias de vida feliz, livre e des¬ 
assombrada, em que vivamos con¬ 
tentes de nós proprios, tendo tanta 
firmeza no cumprimento dos deve¬ 
res comolsegurança no respeito pe¬ 
los nossos direitos. 

Dias de paz e de liberdade, vívi¬ 
da onde fosse expulsa a semente 
prolífica da ambição e do impudor, 
dias de progresso e de libertação, 
dias de luz para a legião immensa 
dos pequenos e dos desprezados. 

Dias de serenidade e de trabalho, 
mas de profícuo e verdadeiro tra¬ 

balho por que elle é, bem certa¬ 
mente, a chave de uma completa 
felicidade. 

Seria facil, só então, fechar a 
porta á descarada necessidade que 
nos obriga a ser tão palradores, 
enquanto nos expulsa a virtude 
pela janella, no dizer certeiro da 
sabedoria das nações. 

Como elle podia ser bom este 
1912I... 

Sim, elle poderia trazer-nos a fe¬ 
licidade ha tanto sonhada. 

Tudo está em querer-se que elle 
e não outro seja o portador. 

Vida nova. Vida nova. Como é 
triste repeti-lo depois de tantas 
tentativas infrutíferas para se entrar 
n’ella ! 

Como seria bom que elle no-la 
trouxesse finalmente. 

Então deixaríamos de ser sonha¬ 
dores para abrir os olhos n’uma 
mirada prescrutadora do (futuro. 
Olhar-se-ia pelo nosso bom gover¬ 
no terminando-se os ralhos cons¬ 
tantes que nos identificam com a 
casa onde não ha pão. 

Olhar-se-ia de uma vez pela fren¬ 
te o problema complexo e mons¬ 
truoso que amedronta a cada pas¬ 
so os medíocres do poder ... a in¬ 
dustria nacional, o fomento agrí¬ 
cola, a defeza territorial, a instruc? 
cão, a assistência . . . 

Velar se-ia pelos que trabalham 
livrando-os da horda dos mystifi- 
cadores bulhentos, levando-os pou¬ 
co a pouco ao equilíbrio estável 
pela obtensão de impreteriveisj di¬ 
reitos, sem ir alem da meta impos¬ 
ta pelo direitos dos outros e por 
uma sã e almejada harmonia so¬ 
cial. 

Será porem, assim ? 
Virá o novo anno abrir uma no¬ 

va era de prosperidade e de paz? 
Ou seguiremos por elle fora tri¬ 

lhando a vereda dos expedientes 
salvadores e dos paliativos fugases ? 

Não se sabe. 
Elle ahi vem, o esperado garoto, 

o 1912 que vae, na sua inconsciên¬ 
cia de infante destapar, uma vez 
mais a terrível boceta. 

Que sahirá ? 

Não nos digam, pelo menos, que 
vão sahir todos os bens e todos os 
males ficando lá dentro de envolta 
com o cotão, a doce e consoladora 
Esperança. 

A Esperança... ? 
Se ha tanto tempo que vivemos 

d’ella... 

Eira OSeial 
E’ hoje 31, á meia noite, que deve 

fazer-se a modificação nos reiogios, 
tendente a regular a hora official 
pelo merediano de Greenwich e 
começar a contagem de maneira 
idêntica á que se adoptou já de ha 
muito, nos outros paizes da Europa. 

Os reiogios devem ser adeanta- 
dos 37 minutos. 

As horas serão contadas de O 
até 12 na manhã e 13 até O na 
tarde e noite. 

Para referir com facilidade ao 
actual horário da tarde, 0 antigo, 
basta juntar 12 ao numero de ho¬ 
ras da contagem que até agora se 
fazia. 

Foi transferido para a Direcção 
de Obras Publicas de Faro 0 condu- 
ctor do quadro auxiliar de engenhe- 
ria civil sr. José Maria dos Santos, 
júnior. 

UMA DPEHAÇÃQ 
De G. de Lautrec 

0 enfermeiro que segurava 0 chlo- 
roformio tirou lhe 0 pacho do rosto 
e puxou-lhe Ires veses pelo nariz, 
com força, para 0 fazer voltar a si. 

Estava terminada a operação. 
O apendice que acabavam de ex¬ 

trair ao doenie repousava a ura canto 
da mesa, besuntado de unguentos e 
atado eleganlemente com uma fita 
asul. 

0 pacienie abriu os olhos. Os Ires 
cirurgiões felicitaram no pelo bom 
resultado da operação, apertando-lhe 
calorosamente as mãos. 

O enfermo preparava-se para 
se levantar. Subitamente um dos ci¬ 
rurgiões impalideceu... 

—Esqueceu-me uma pinça no in¬ 
testino delgado! 

0 doente voltou a deitar-se comple¬ 
tamente, não querendo que suspei¬ 
tassem da sua honestidade. Abriram- 
lhe de novo 0 ventre. Encontram lá 
a pinça, voltaram a cose lo. 

Ao chegar ao ultimo ponto da su¬ 
tura, 0 segundo medico manifestou 
por sua vez uma inquietação, reme¬ 
xendo os bolsos, batendo na fronte: 

—As miohas lunetas! Esqueci-as 
lá dentro!... 

Deitaram novamente 0 doente. Des¬ 
coseram no e tiraram lhe as lunetas, 
pedindo-lhe todas as desculpas e 
agradecendo efnsivamente. 

Mas 0 terceiro medico exclamou: 
—Falta-me a caixa do rapé! Natu¬ 

ralmente ficou no ventre! 
Eulãò 0 doenie murmurou, com a 

mais requintada amabilidade: 
—Não era minha vontade contra¬ 

riados, meus senhores, mas se ten¬ 
cionam voltar cá dentro muitas vezes, 
em vez de estarem com 0 incomodo 
de me coser e descoser, seria melhor 
porem me uma abotoadura! 

PEBDÃO 
Ao reu João Pedro Bento, con¬ 

denado na comarca de Tavira a 8 
annos de prisão celular seguidos 
de 12 de degredo, pelo crime de 
homicídio, foi perdoado pelo Pre¬ 
sidente da Republica o resto da 
pena que lhe faltava cumprir. 

PROCURAL 
Sahiu o n.° 7 d’esta importante 

Revista Forense, propriedade dos 
escriptorios forenses, da «Procura¬ 
doria Geral» de Lisboa, rua do Ou¬ 
ro, 220, 2.0. 

Continua tratando do Congresso 
Forense a cuja realisação está pro¬ 
cedendo e sobre que publica inte¬ 
ressantes alvitres. 

Sobre Registo Civil, consultas 

praticas e outros assumptos de in-1 
teresse jurídico e forense, publica 1 
também estudos elucidativos. 

A todas as classes forenses in-1 

teressa a leitura d’esta revista que : 
alem do desenvolvimento de theses 
jurídicas, tem o aspecto pratico 
das reivindicações dos elementos 
judiciaes e organisação moderna 
de serviços forenses. 

O summario d’este numero é o 
seguinte: 

Expediente—Pequenas informações 
— Congresso Forense—Alvitres— Últi¬ 
mas portarias—Registo Civil—Con¬ 
sultas—Resenha da Legislação. 

PENSAMENTOS 

Uma emulação saudavel é a fon¬ 
te das maiores acções. 

Nadai. 

Desconfiae daquelles que querem 
servir-vos, sem conhecer vos. A sua 
deferencia occulta sempre um laço. 

Mercier. 

A sciencia humana não mede a 
importância das descobertas senão 
pelos bens que proporciona ou pe¬ 
los males que evita. 

Ochôa. 

O epitaphio é a ultima das vai¬ 
dades do homem. 

Oxenstiern. 

Arrojar para o mundo um filho 
sem educação, além do mal que 
se lhe pode causar, é fazer um ag- 
gravo ao resto da humanidade. 

Galvache. 

Quem se vinga de um vil, des- 
honra-se. 

Esopo. 

A mania de falar sempre e sobre 
toda a casta de assumptos é uma 
prova de ignorância e de má edu¬ 
cação. 

Epicteto. 

A consciência é o primeiro livro 
de moral que possuímos e o que 
mais devemos consultar. 

Pascal. 

Os que falam com o coração 
tropeçam, com frequência em gran¬ 
des obstáculos. 

Olozaga. 

Se somos desgraçados, vejamos 
por quê; se é por nossa culpa 
emendemo-nos; se é por culpa dos 
outros, não nos atormentemos. 

Bechamps. 

Onde não existe a mulher o 
doente enfraquece, 

Salomão. 

O verdadeiro amor n’um rapaz 
é a timidez, n’uma rapariga é o 
atrevimento. 

Blaise. 

Vae proceder-se na capital á cons- 
trucção de um novo e soberbo ihea- 
tro, todo em ferro. 

JOAQUIM COELHO DS CARYALHO 
anligo Secretario Geral de Angola e advogado 

E 

YASCO GUEDES DE YASCOHCELLOS 
antigo advogado no Ultramar 

Estabeleceram o seu escriptorio 
de advocacia na rua de S. Julião, 
109, 2.0—Lisboa. 

ZOLA EM ROMA 
0 áuclor de Luurdes sofreu um 

desgosto atróz: foi a Roma e não viu 
0 Papa. 

E! assim mesmo,—não em sentido 
figurado, mas real e positivo. 

Não conseguiu ver Sua Santidade, 
apezar das suas deligeucias, apezar 
dos seus esforços, apezar de ter sido 
essa visita em projecto um dosprio- 
cipaes motivos da viagem que fez .4 

cidade dos Cezares e dos Papas. 
0 ilustre romancista, que tioha 0 

bom cuidado de annuuciar sempre 
aos seus admiradores 0 plano, liiulo 
e a tendência dos seus futuros ro¬ 
mances, com um ou dois annos de 
antecipação, havia dito úrbi et orbe: 

«Vou lançar os alicerces d’uma 
obra monumental: intitular se-ha 
Roma e versará exclusivamecte so¬ 
bre a grande cidade hisiorica e papal., 

Seguindo 0 meu costume, vou 
estudar 0 thema de visu; irei ás mar¬ 
gens do Tibre, recolherei documen¬ 
tos, tomarei nota de impressões; ve¬ 
rei quanto ha que vêr, inclusivé 0 
VaticaDO e por consequência 0 Pa¬ 
pa. . •» 

Talvez com a sua bondade ingeni 
ta, Zola dissesse para 0 seu foro 
intimo: 

—«Que alegrão não terá 0 Pontí¬ 
fice, quando souber que eu mesmo 
vou visita'-o, pessoalmente, e lhe diga 
que no meu proximo romance lhe- 
dedicarei um capitulo— um formoso 
capitulo digno de mim e d’elle!» 

E sorriudo ao pensar na satisfação 
que reinaria uo Vaticano, quando 
Elle, Zola, atravessasse singeiainente, 
como um simples mortal, os salões, 
cainaras e ante camaras da gigantes¬ 
ca prisão dos sucessores de S. Pedro, 
repartindo a sua bênção aos fieis, 
aos guardas palatinos, aos pagens, 
camareri, gentis homens e cardeaes 
respeitosos e emocionados, arranjou 
a mala, metteu-se no rápido e des¬ 
ceu na esiação da Via-Apia, depois 
de pedir muito encarecidamente aos 
reporters que não deixassem, sob 
pretexto algum, de noticiar a sua 
partida. 

Oh! Tremenda desillusão! 
Tres dias depois de se encontrar 

em Roma, sabia já 0 andor da Naná, 
por via oficiosa, mas autentica, que 
0 objeelivo de alcançar audiência de 
Leão XIII, palestrar amigavelmente 
com 0 Pae de todos os fieis e inven¬ 
tariar com 0 olhar avido de curiosi¬ 
dade 0 que elle tem no seu quarto 
de cama oa no seu gabinete, não 
era pnssivel. 

—Como! não era possível!... de¬ 
via ter exciamadoo grande escriptor, 
altamente surprehendido e até es- 
candalisado d’aquelle rion possumus 
que lhe cahia em cima. 

Não me receber a mim, Zola!... 
Murmurou-se que um monsignor, 

fino como um coral, de esquisita cor- 
tezia e de falas doces como 0 mel 
do Ilymeto, tratou de fazer cornpre- 
hender ao assombrado romancista, 
entre um diluvio de sorrisos e uma 
avalanche de euphemismos, que Sua 
Samidade professava muiia, muitis- 
sima simpalhia por todos os grandes 
escriptores, (e mr. Zola era um del- 
les,) mas quanto a conceder-lhes 
audiência, não seria possível senão 
depois de cinco.- - 011 dez annos. 

—Fecha-me então as portas do 
Vaticano, como se fossem as da Aca¬ 
demia Franceza? .—dizem que ex¬ 
clamou Zola, com espanto. Não per¬ 
cebo a razão, Monsignor! 

Murmurou-se também que um 
compatriota do famoso auctor tratou 
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fie lhe fazer comprehender a cisa 
com menos perifrases, dizendo-lhe 
pouco mais ou menos: 

— «Caro amigo, não é somente a 
cabnça ia de Louraes que lhe veda a 
eutrada na camara pontifical; não è 
também o naturalismo demasiado 
vivo que predomina em cenas pagi¬ 
nas dos seus livros, o que constilue 
o maior obstáculo: ha mais do que 
isso... 

«Sem duvida, tem o senhor nm 
talento immenso, colossal; pnssue 
admiravelmente a arte de escrever, 
mas possue também; e em grau tal¬ 
vez excessivo, a arte reclame. E' um 
grande romancisia, mas é igualmcn- 
te um grande Barnum, procurando 
incessamemeule e por todos os meios 
apregoar as suas obras presentes, 
passadas e futuras, e fazendo um 
barulho diabolico sobre a sua fama 
e o seu nome. 

«E’ fóra de duvida que tanta trom¬ 
beta e tanto zabumba tenham contri¬ 
buído poderosamente para que o pu¬ 
blico fizesse justiça ao seu merilo; 
mas se o systema oferece vantagens, 
apresenta também os seus inconve¬ 
nientes. 

Com o louvável intuito de assegu¬ 
rar o exito do seu proximo livro, 
começou a aguilhoar a curiosidade 
publica, fazendo apregoar pela im¬ 
prensa franceza e até pelas extran- 
geiras, que ia a Roma fornecer-se 
de materiaes, um d’esses maleriaes 
devia consistir na sua visita ao Papa. 

Mas Leão XIII não quiz servir-lhe 
de material, de documento humano; 
nem quer tão pouco servir lhe de 
reclame,—e entendo que faz muito 
bem.? 

Não sei o que Zola responderia, 
mas duvido muito que ficasse resi¬ 
gnado e convencido. 

* 
* * 

E uma vez que falo de Zola e me 
referi á sua insaciável sede de re¬ 
clame, concluirei citando uma espi¬ 
rituosa frase dom chronista parisien¬ 
se, vibrada contra o homem «que 
còntinuameute pretendia impôr ao 
púb ico a sua individualidade»: 

—«Mr. Zola está atacado de nar- 
cizismo; tem uma byperlrophia do 
Eu.» 

BypoHto Segredo. 

Veio de novo em serviço para a 
esquadrilha do Algarve a cauhouhei- 
ra Lagos. 

ECHOS 
A UM VEREADOR 

Dirigimo-nos áquelle a cargo de 
quem fique agora a administração 
dos subsídios aos expostos, lactação, 
etc... 

Uma desgraçada cuja degradação 
moral sobreleva ainda as outras mi¬ 
sérias, aparece ás veses, pelas ruas, 
sustentando nos braços uma creànça 
que é sua filha. 

Não deve ser. Apure-se mais uma 
migalha para aquella creança e afas- 
tem-na quanto autes da morte ou da 
ignominia que a espera a curto 
praso, se tiver a desdita de viver. 

E bem baja se o fizer. 
—— 

DOS POBRES 

A quantia que, por intermédio d’es 
ta redação, foi dada pelosr. dr. Fre¬ 
derico Chagas aos pobres do Heraldo, 
ficou assim distribuída: 

Maria do Livramento, viuva; Anna 
da Soledade Pires, viuva; Carolina 
das Dores, cega; Anna da Cruz, orfã; 
Amélia, cega; Maria da Conceição 
Carvalho, Carolina Rodrigues e An- 
tonia Maria Mira. 

-♦M*- 

As Ferias 

Talvez isto seja ensinar o padre 
nosso ao vigário mas enfim, lá vae: 

Agora que a estudantada veio pa¬ 
par, á mesa paternal, os saborosos 
bolos dá festa convém, apesar de 
serem na maior parte uns atheus... 
graças ao altíssimo, ensinar lhe o 
padre nosso, para o resarem na aula, 
enquanto, aos tremeliques, esperam 
que a vista inspectora do lente cãia 
consoladorameute sobre... o visinhrt 
Eil o: 

«Santas ferias que estaes tão longe, 
santificado seja o vosso tempo, venha 
a nós o vosso dia, sejam gosadas á 

nossa vontade, assim em casa como 
na rna. 

A alegria quotidiana nos dae de¬ 
pois, perdoae-oos a nossa cabulice 
como nós perdoamos a vossa demo¬ 
ra, não nos deixeis cahir em tristeza, 
mas livrae nos do dia da volta. Amen.» 

—+*+— 
Finalmf.nte 

Está completo o pavimento do pas¬ 
seio lateral direito da rua da Liber¬ 
dade. 

Post lot tantosque labores... o es¬ 
forço camarariu afincando em cheio 
nas Obras Publicas, conseguiu o no¬ 
bre e altivo desideratum. 

Espera se que o esquerdo fique 
prompto também em breve, para 
que deixe de aparecer aos olhos do 
publico o espectacnlo não menos 
irritante do contraste. Mesmo por¬ 
que não sendo vespera d’eleições, 
não vale fazer batota... 

—— 

Cahacqi.es..! 

Apesar de terem annunciado a sua 
despedida, as Hermanas Gomez, a 
pedido do publico, acedem a dar no¬ 
vos espetáculos, dizendo amanhã, ulti¬ 
ma, definitiva e irrevogavelmente 
adeus aos tavirenses. 

Deve declarar-se que o enlhusias- 
mo dispertado pelas bonitas espa¬ 
nholas é de todo o ponto justo e dá 
vontade de lhes dizer sem muzica 
mas de vcrdad. 

Que mi cara. mi cuerpe, mi rida... 
No son en el mundo, do más que... 

pa ti ! I ... 

Olé! Olé!... 
Então, á noite não se esqueçam!.. 
Olhem que as pequenas são daqui... 

(puxem pela orelha). 

Interesse Publico 
Incorporações de recrntas 

Segundo o regulamento actual 
dos serviços do recrutamento, to¬ 
dos os mancebos destinados para a 
armada e para as armas de enge¬ 
nharia, artilharia, cavallaria, tropas 
dos serviços de saude e da admi¬ 
nistração militar e para metade do 
contingente destinado á arma de 
infantaria, se encorporarão nas res- 
pectivas unidades de 12 a i5de ja¬ 
neiro, devendo, para tal fim, apre- 
sentar-se, por si ou por represen¬ 
tante, depois do dia 5 de janeiro, 
ao secretario da respectiva com- 
missão de recenseamento, para lhe 
ser dada a guia de marcha. 

A restante metade do contingen¬ 
te de infantaria encorporar-se-ha 
de 12 a i5 de maio, devendo soli¬ 
citar guia de marcha depois do dia 
5 de maio. 

Foram concedidas medaihas de 
prata ao primeiro sargento sr. Joa¬ 
quim Viegas Baptista e ao musico 
de 2.a classe sr. Viriato Paz e me¬ 
dalha de cobre ao contramestre de 
corneteiros, João Estevam, todos do 
regimento de iufanieria 4. 

GENTE NOVA 

•A. ALGUÉM 
MOTE 
Vem-me do teu desamor 
Um tio gostoso penar!... 
Antes amar-le seffrendo 
Que ser feliz sem te amar! 

Jterqardo de Passos 

GLOSAS 

Esta tristeza mortal. 
Que ê causa da minha dor, 
Tem p’ra mim um refrigério: 
Vem me do teu desamor. 

ií 

Dêle provem este pranto 
Que 0 rosto me vem sulcar, 
Sonhos, quimeras, saudades, 
Um tão gostoso penar!... 

Podes crer que te idolatro 
E ás vezes chóro, dizendo: 

• —«Se hei de perder teu amor, 
Antes amar-le soffrendo!» 

Antes lembrar 0 passado 
Qne já não pode voltar, 
Revendo um sonho perdido, 
Que ser feliz sem te amar! 

Dezembro de 1911. 

Luurinda Serytram. 

VARIA 

ESTABELECIMENTO 
ORIGINAL 

Que extravagantes são os ingle- 
zes—d zia uma vez certo sujeilo, 
pouco dado ás coisas que excedem 0 
nivel commum. 

—E' verdade! E especialmente as 
inglesas!—respondeu-lhe outro, iden¬ 
tificando-se com aquelle modo de 
pensar. 

Ambos expressavam uma idéa ha 
muito vulgarisada entre nós. 

Vendo 0 aspecto d’aquelles cida¬ 
dãos tão distincto do nosso, aprecian¬ 
do os seus costumes não menos dis- 
tinctos dos que nos são familiares e 
sobre tudo, ao.lermns noticias dalguns 
dos seus feitos, dos quaes nos sen¬ 
timos incapazes, usamos accentuar 
que a extravagancia è a lei da sua 
vida... 

E’ que não comprehendemos que 
todos estamos no mesmo caso para 
quem nos observe sob 0 seu ponto 
de vista, nem acertamos tão pouco a 
discernir 110 fundo das acções huma¬ 
nas 0 que teem de respeitável e du¬ 
radoiro. 

Eis aqui por exemplo, um caso 
que suscitará esses comentários: 

Lady Eduard Spencer Cliurchill 
acaba de inaugurar em Cricklexvood 
uma especie de hospital ou casa de 
saude para os cavai los, [andada por 
sua iniciativa e bons esforços. 

Faltará quem ponha a esta insli- 
tniçã 1 e á sua sabia fundadora 0 
adjectivo de extravagante? 

E será, desde logo, uma injustiça, 
por quauto a palavra tem um senti¬ 
do aggressivo e deprimente que não 
convém a Ião admiravel idéa. 

Não ha em Inglaterra— oude sem¬ 
pre foi olhada com carinho e conser¬ 
vada com cuidado a raça cavallar— 
estabelecimento comparável a este 
e cuja fundação mereceria em qual¬ 
quer paiz geraes applausos e incon¬ 
dicional apoio. 

0 amôr aos animaes, sendo nm 
sigual de verdadeira cultura, serve 
lambem para evidenciar um espirito 
perfeitamente pratico. 

Porque 0 animal viclima de maus 
tratos e abandonado em suas enfer¬ 
midades, debilita-se e tem menos 
forças, inutilizando-se mais depressa 
para 0 trabalho que lhe exigimos; 
isto sem contar que será preciso que 
0 homem tenha demasiadamente se¬ 
co 0 coração para não estimar qual¬ 
quer dos irracionaes que com elle 
vivem e 0 ajudam. 

Em Cricklewood os câvallos são 
tratados com esmero e carinho. 

Teem as suas enfermarias, os seus 
criados e tudo 0 que necessitam. 

Ha até uma campainha que 0 seu 
natural instincto os faz utilizar quan¬ 
do querem pedir alguma coisa... 

Nao será admiravel tudo isto, es¬ 
pecialmente se considerarmos que 
cá pelo Algarve nem sequer se sabe 
bem 0 que vem a ser uma sociedade 
protectora dos animaes? 

WISE BILL 
TFise Bill é. . uma cabra. 
Não uma cabra vulgar, mas uma 

cabra inteligentíssima que faz as de¬ 
licias dos habitantes da cidade de 
Trentou (Estados Unidos) com as 
suas proezas. 

Wise BUI tem tanta inteligência 
como uma pessoa; quando tem fome 
entra no melhor restauraute, se tem 
sono dorme ua melhor cama, quando 
está aborrecida vae ao teairo e não 
se priva de chamar 0 medico quaudo 
se sente enferma. 

Em resumo Wise Bill faz 0 que 
quer e sobra-lhe tempo. E’ muito 
mansa e docil não constando até ho¬ 
je, que jamais tenha feito uso dos 
enfeites que the adornam a fronte. 

E’ uma cabra auimada por toda a 
gente da cidade de Trentou e sel-o- 
ha durante algum tempo apezar das 
reclamações que teem sido dirigidas 
á policia, pedindo-lhe que tome cou¬ 
ta do auimalsinho. 

TWse Bill come tres vezes ao dia 
e nao perde um só minuto para ar¬ 
ranjar as suas refeições. 

Vae a um restaurant da cidade, 
salta a uma cadeira e espera que a 
sirvam. 

Quando Bill fez esta gracinha pela 

primejra vez, quizeram tira!-a do 
seu logar á força. 

0 resultado foi ficarem feridos 
lodos os empregados do restaurant, 
destroçada a mobilia e quebrados os 
espelhos. 

Agora conhecem na. Mal a vêem 
tratam logo de servil-a e convidai a 
a sair com toda a delicadeza... 

Um prodigto, a tal cabrinha Wise 
Bille! 

Flaminio. 

Filarmónica l.° de Jane ro 
Comemorando o seu 16.0 anr 

versario realisa a direção d’esta fi¬ 
larmónica, amanhã, nas suas salas 
uma sessão solene, pelas 6 horas 
da tarde. 

A banda assistirá pela manhã á 
missa das 11 naMizericordia e fin¬ 
da ella sahirá na sua habitual vi¬ 
sita de cumprimentos ás autorida¬ 
des e socios. 

A’ noite, á hora da sessão, con¬ 
certo musical no Largo de S, 
Francisco ou no ed'ficio da Socie¬ 
dade se o tempo não permitir que 
se realise ao ar livre. 

A canhonheira Tavira, posta em 
praça, foi vendida a Romão Martins 
pela quantia de 3.19i>$000 réis. 

INSTRUCQÃO PRIMARIA 
Tomou posse da escola mista de 

Monte Gordo, a professora D. Ma- 
riana Pereira da Silva, transferida 
de Espirito Sanlo (Mertola). 

— Foram creadas escolas para 0 
sexo feminino e masculino no sitio 
do Gilvrazinho. concelho de Loulé. 

—Joaquim Viegas Aziuheira, pro¬ 
fessor em Pexão, 01 hão, transferido 
para Faro. 

Pelo ministro do fomento foi orde¬ 
nado que sejam considerados na si¬ 
tuação de inatividade os funcionários 
do Conselho Superior de Obras Pu¬ 
blicas e Minas que não compareciam 
ás reuniões do referido conselho. 

HOSSi SENHORA DO LIYRAHENTO 
Realisaram-se como tínhamos 

annunciado as festas a Nossa Se¬ 
nhora do Livramento nos dias 24 
e 25, com festa, procissão e de 
noite arraial ezibindo-se lindos fo¬ 
gos de artificio. 

Vae ser nomeado director d’Obras 
Publicas de Faro, 0 engenheiro sr. 
Carlos Albers. 

Salão l.° de Maio 
Hoje domingo e amanhã segunda 

feira realisam se neste salão dois 
assombrosos espectaculos que fa¬ 
rão as delicias do publico, pois 
encerram, para uma definitiva des¬ 
pedida, os mais notáveis numeros 
que no seu repertório trazem as gra¬ 
ciosas Hermanas Gomes. 

Em Faro, onde com geral ap- 
plauso, cantaram estas gentis cou- 
pletistas, o publico obrigou as a 
repetir os espectaculos depois de 
annunciarem a sua despedida, tal 
foi o entiiusiasmo com que as 
receberam n’aquella cidade. 

Pois nesta cidade, as Hermanas 
Gomes teem a mesma sympathia 
visto que o publico as não deixa ir 
embora, ezigindo novos espectacu¬ 
los. 

E na verdade, ellas são dignas 
disso. Ao theatro, hoje. Ao thea- 
trol Hoje e amanhã são irrevoga¬ 
velmente os últimos. 

ALMANAQUE ILLUSTRADO 
(Da Educação Nacional) 

PARA 1912 

Já entrou em venda este inte¬ 
ressante volume, curioso repo- 
sitorio de conhecimentos uteis. A 
sua parte literaria foi dirigida com 
acertado critério e proporciona a 
quem adquirir o volume, umas ho 
ras de agradavel recreio intelectual. 

D’elle recortamos, com a devida 
venia a espirituosissima charge de 
Lautrec que ho)e publicamos. 

E’, no genero, do melhor que 
temos visto e o seu preço: 200 rs. 
torna-o acessível. Rccotnendamo-lo 
aos nossos leitores. 

Peçam-no á Livraria Lopes & 
C.a; Rua do Almada, 119—Porto. 

CARTÂ DE FARO 
LAMENTOS, CHÓROS E SUSPIROS—CHÓRA 

TUDO, MINHA GENTEI-0 ANTONICO NA 
BERLINDA—A TRANSFERENCIA DO DITO 
—DIZ SE DAS SUAS NOBRES QUALIDA¬ 
DES DE CARACTER E PRIMORES EDUCA¬ 
TIVOS—A SUA RABONA COR DE MEL, A 
SUA CHAPELETA À MAMÃ E AS SUAS 
HISTÓRICAS SAPATORRAS—0 SUPRACI¬ 
TADO E 0 PAGODE INDÍGENA—A TR1S- 
TESA CITADINA PEtlANTE A RETIRADA 
DO SABINHO—UM FEIXE DE PIADAS 
GBOSSAS E FINAS —LAGRIMAS E PONTA¬ 
PÉS PARA TRÂZ—SALTOS, «COUPS» DE 
TRATANTISMO, PARTID1NHAS E ETC.ETC, 
CONSIDERAÇÕES DE VÁRIOS QUILATES, 
JUÍZO CRITICO DO IRREQUIETO SALTA¬ 
DOR E DO MUITO MAIS QUE SE DISSER. 

Vae um côro de lamentos por 
essa cidade! Choram homens, mu¬ 
lheres e creanças! Choram cães, 
choram gatos... Não! Esses não 
choram! Esses riem! Riem alegres, 
satisfeitíssimos! Contentes! 

Foi transferido o Antonico, aque¬ 
le decantado Allemão d'Evora, aque¬ 
le irrequieto e saltitante Antonico 
que era o enlevo de quantos o co¬ 
nheciam, a cócega viva de quantos 
com elle privavam e lhe conheciam 
o fundo da sua grande erudição 
patarata. 

Pois foi transferido o homenzi¬ 
nho e por isso lá irá mais uma vez 
exibir-se na Lisbia amada, com o 
seufatinho em rabona côr de mel, 
a sua chapeleta á mamã, que lhe 
fica a matar, e aquel as suas decan¬ 
tadas sapatorras, tão ferteis sem¬ 
pre em dar á luz pontapés para traz! 

Lá se vae e com elle a nossa 
alegria, porque o magano do An¬ 
tonico é tão gracioso, tão irrequie¬ 
to e tão vivaz que logar onde elle 
poise as asachristanadas sapatarras, 
é, para todos os efteitos o logari- 
nko habitado pela alegria! 

E vae-se para longes terras, um 
homem destes! E assim se priva 
esta laboriosa cidade da Virgem 
de um dos seas maiores atractivos, 
de um dos seus principaes motetes 
fabricadores ou mantenedores do 
pagode indígena! 

Vae deixar-nos! Assim o deter¬ 
mina, cruel e inflexível o sr, Dr. 
Silvestre Falcão! 

E agora, que na folha ofíicia', 
já veio a triste noticia, não faltam 
lagrimas nos olhos de todos, não 
cessando de encontrar se grupos 
e grupos de cidadãos que, lacrimi- 
jantes, correm as ruas e pelas ruas 
se abraçam, gritando entre soluços: 
Desgraça! Tremenda desgraçai 
Vae-se embora o Antonico! 

E é tão sentida, tão profunda, 
tão accentuada e commovente e 
engalinhante a dôr que a todos 
afflige, e tantas são as lagrimas 
derramadas que já se acabaram os 
lenços á venda nas lojas dos vários 
Chiispins cá da terra. 

E agora, que parece certa e po¬ 
sitiva a exportação do saltitante e 
irrequieto Antonico, relembram-se 
as suas partidas, os seus coups de... 
tratantismo, as suas filaucias de 
dentista e, sobretudo, especialmen¬ 
te, especificadamente os seus sal¬ 
tos, os seus prodigiosos e inequí¬ 
vocos saltos que a todos maravi¬ 
lhavam, que a todos deslumbravam, 
que a todos causavam delírios de 
enthusiasmo, só comparáveis áquel¬ 
le que sentimos ao ver exibir pela 
vez primeira a sciencia sofistica, 
linguística e mexiriquista do irre¬ 
quieto sapinho. 

E agoc que um veu de sauda¬ 
de a todós envolve, toda a gente 
se occupa em contar as partidinhas, 
os gestos, as piadas do incompará¬ 
vel Mata Gatos, honra e lustre da 
patria que o viu nascer! 

Tudo chora! Tudo se lamenta! 
Tudo se pranteia! Apenas os gatos 
abrem uma arreliante excepção. 

E’ que os bichanos ainda não 
conseguiram esquecer que elle, o 
Antonico, o sabinho, o suprasumo 
da sciencia mundial foi o Nero dos 
gatos, o Caligula e o Tiberio dos 
maltezes, malhados e carochos! 

Emfim, lá teem suas razões. 
Mas... 
Ponhamos ponto, que n’este fin¬ 

dar de anno não devemos abusar 
da paciência dos nossos cinco mil 
leitores. 

Au revoir. 
Saude e bichas. 

Sena n 



n hERALDO 

0 Coverno e o Clero 
Um novo decreto veio castigar 

agora o patriarcha de Lisboa, o 
bispo da Guarda e o governador 
do bispado do Porto, prohibindo 
lhes a residência nos respectivos 
districtos administractivos e obri- 
gandoos a sair d’elles no praso de 
cinco dias. 

Deie se esta nova providencia á 
atitude das referidas dignidades 
eclesiásticas que se insurgiram rui¬ 
dosamente contra o cumprimento 
da Lei de Separação, na parte que 
se refere ás Associações Cultuais. 

Não é licito duvidar da gravida¬ 
de d’estas desinteligencias entre o 
governo português e o clero que 
pelo visto, se prepara para um te¬ 
naz obstrucionismo, mais uma vez 
revelado claramente n’esta ultima 
desobediencia. 

Mas justifica-se em parte a sua 
atitude, atendendo a que, para 
uma guerra insidiosa e pessoal, 
grandes e horríveis republicanos 
históricos não têm duvidado achin¬ 
calhar a Lei, visando apenas ferir 
o seu autor, mas dando azo a que 
os nobres prelados se sintam fortes 
para a desfeitiar. 

Pois hão de sofrer-lhe as con¬ 
sequências. 

COMPANHIA DE PESCARIAS 
BaLSENSE NO ALGARVE 

Já foi distribuído aos acionistas 
o telatorio da gerencia d esta com¬ 
panhia no anno de 1911. O resul¬ 
tado da pesca nas duas armações 
da Companhia (Abobora e Livra¬ 
mento) e do cerco americano foi, 
durante a temporada o seguinte: 

Livramento. 51.3795)029 
Abobora...'.. 23.0015)076 
Cerco. . tr>.o76atio3o 

Total. 844565)135 

Ficou para despezas do futuro 
lançamento a quantia de 18 contos 
e foi dado o dividendo de 405)000 
réis por cada acção. 

POETAS 

Se nãn ha na Hespanha inteira 
Uma flor tão feiticeira, 
Nem rosa mais delicada 

Em Granada; 

Tn deves, por vida minha 1 

Deixar a folha de vinha 
’As moralidades fatuas 

Das estatuas. 

Que as vaporosas Opheiias 
Vão desfolhando as camélias 
E cantem, á flor das aguas 

Suas maguas... 

Desprende os fartos cabefios, 
Como lustrosos novelios 
D’uma sombria grinalda 

Sobre a espalda. 

Deixa que em souhos doirados 
Eu poise os lábios molhados 
Do teu peiio S"bre as ondas, 

Que não sondas. 

Verás como a alma se perde 
No véu tenuissimo e verde 
D’uma esperança fugidia 

Como 0 dia... 

Do teu olhar os eflúvios 
Inundam-me os dilúvios 
D’este amor profundo e grande 

Que se expande. 

N’uma indolência tão meiga 
Como nos plainos da veiga 
Ou nas espumas do mar 

O luar... 

Teu riso, meu estro iuflamme-o! 
Eu canto um epilbalamio 
Com os córos destiuados 

Aos noivados... 

E na tragédia amorarel 
Do meu afécto indomável, 
Afoga me sem receio 

No leu seio! 

Antonio Fcijó. 

Noticias pessoaes 

Fazem anoos: 

Segunda, 1—D. Maria Eduarda d’Ajuda Rego, 
Manoel Martins de Sousa Caraça, Eduardo Alberto 
da Silva Soares, Bento Ruah, Antonio Maria Freire 
Tavares Bell-'. 

Terça, 2—D. Estber Sibia Levy, D. Maria 
Luiza Parreira Callapez, D. Maria Quiteria An- 
dresson. 

Quarta. 3—D. Maria Eduarda Ramos. 
Seita, 5—Condessa do Cabo de Santa Maria, 

D. Maria Isabel Mimoso, D. Maria de Padua Cruz, 
D. Anna Cunha Netto, Dr. Francisco Fernandes 
Rosa Falcão. 

Sabbado, 6—D. Sebastiana d’Ascensío Contrei- 
ras, D. Maria Albertma Reis Mendonça, D. Maria 
Emilia Carvalho Pinto, D. Angelina Xavier Ra¬ 
poso do Amaral, Elieser Sequerra, Jacob Ruah. 

No dia 24, anniversario natalicio de omade- 
moiselle» Maria Aguas, realisou-se em casa de seu 
pâi, o capilõo sr. JoSo Estevão Aguas um brilhante 
sarau a que deu extraordinário relevo uma ele¬ 
gante assistência. 

A parte hlerario-dramalica que decorreu sob a 
direção do Ur. Frederico Antonio d’Abreu Chagas, 
foi assim preenchida: 

[D. BELTRÃO DE FIGUE1ROA 
(um acto de Julio Dantas) 

D. Beltrão . Josè Emilio 
Marquês.... . Jayine Cansado 
Celiinena. I). lida Cansado 
Ducfía. Mademoiselle Maria Aguas 
Creado. Themaz S. Pires 

Versos de Julio Dantas, por José Emilio. 
No pére Xacháise (do Conde de Monsaraz) 

por Mademoiselle Maria Aguas. 
Xerjda das Rosas, por Tbomaz Pires. 
Jjs duas rr;ãis, por Jayrae Cansado. 

Seguiu-se o dueto jfs njanas desempenhado 
com muita graça por D. lida Cansado e sua prima 
Mademoiselle Maria Cansado; e a representação 
da comedia em um acto. 

PODE FALAR-SE Á SR.a QUEIROZ? 
cuja destribuição foi a seguinte: 

Alexandre.!. José Emilio 
Laureana. Mademoiselle Maria Cansado 
Amélia. Mademoiselle Tbereza Aguas 
Creada. D. lida Cansado 

* 
Na quinta-feira teve a sua «delevrançe» dando 

à luz uma menina, a esposa do sr. Raul Narchial 
Franco, alferes de infanteria 4. 

* 
Com sua família foi passar os dias de Festas 

na capital,, o nosso presado camarada de redação 
sr. Lyater Franco. 

Esteve em Tavira o sr. Luiz Maria de Mello e 
Sabo. 

* 
Regressaram de Loulé os srs. Dr. Fructuoso da 

Silva e Manuel Martins de Sousa Caraça. 

Esteve em Tavira o sr. Joaquim Antonio Pa¬ 
checo. 

Esteve cm Tavira o sr. José Silverio Capella 
Almodovar. 

* 
Chegaram quinta-feira a Tavira os srs. gene¬ 

ral José Carlos Sarmento Osorio e coronel João 
de Vasconcelos. 

* 

Partin para Lisboa o capitão d‘iofanteria sr. 
José Joaquim Ferreira. 

* 

Estiveram sexta-feira em Tavira os srs. Sebas¬ 
tião Matheus Capinha, d’01hão e Luiz Antonio 
d’Almeida, de Silves. 

CONTOS GALANTES 

mmm :mmn 
D. Manuel, um nobre mancebo, 

que fôra a Madrid assistirás festas 
do baptisado do infante Baltazar, 
passeiava uma noite pelas ruas da 
cidade, de mão no punho da espa¬ 
da e capa traçada, com o ar de 
gent.l-homem em busca de aventu¬ 
ras, quando uma dama de mantilha 
escura e muito coberta por um véo, 
sahiu d’uma casa etn desordenada 
fuga, correu para ele e disse lhe: 

—Se o senhor é, como pa'ece, 
um cavaleiro de nobre e leal estir¬ 
pe, salvará uma dama distinta, 
ameaçada de perder honra e vida. 
Meu marido esteve quasi a ponto 
de surprehender-me um tanto aban¬ 
donada em casa d’um dos sens 
amigos, de quem injustamente tem 
ciúmes. Tive apenas tempo para 
pegar na capa e fugir precepitada- 
mente pela escada. Mas persegue- 
me! A todo o custo detenha-o, se¬ 
nhor. Se me apanha sou uma mu¬ 
lher infamada e morta! 

D. Manuel respondeu: 
—Fuja em paz, senhora. 
E emquanto a dama se afastava 

correndo, postou-se deante da por¬ 
ta, por onde logo se precepitou um 
homem em desordem e de muito 
mau humor, a julgar pelo arreba¬ 
tamento das maneiras e pelas pra¬ 
gas que soltava. 

—Cavalheiro, disse D. Manuel 

após uma demorada e perfeita cor- 
tezia, chegado ha poucos dias a 
Madrid, não é para estranhar que 
me perdesse nesta tão grande co¬ 
mo bela cidade. Quererá ter a bon- 
dafle de me indicar a rua de S. 
Bernardino, onde tenho a boa ven¬ 
tura de ser esperado por uma pes¬ 
soa muito da minha estima, e que 
esta noite em Florida prometeu 
abrir-me a janela, logo que a aia 
adormecesse? 

—Deixe-me passar! gritou o ou¬ 
tro; não vê que tenho pressa? 

—Também eu tenho! porque 
aquela que me espera possue os 
mais bélos olhos do mundo. Mas, 
certamente repugna-lhe auxiliar-mo 
numa empreza d’amor? Só tenho 
a louvar a delicadeza dos seus sen¬ 
timentos. e por isso estou disposto 
a travar amisade com um tão des- 
tinto cavalheiro, Nãn falemos mais 
da rua de S. Bernardino! Quererá 
ao menos ensinar me o caminho 
para alguma igreja recomendável 
pelas reliquias que encerra? De 
bom grado ai passaria em oração 
a noite que tive a tentação de con¬ 
sagrar a ocupações menos auste¬ 
ras. 

—Vá para o diabo! e deíxe-me 
passar! 

—Pois quê? não poderei então 
consagrar-me á devoção e|aoamor? 

—Por (S. Jaques, vociferou o 
marido exasperado, o senhor está 
zombando comigo! 

—No seu caso disse D. Manuel 
ha muito o teria já percebido. 

Rápido pucharam das espadas. 
Travou se então um encarniçado e 
bélo duelo, em que retiniu e relam¬ 
pagueou no escuro da no;te o aço 
das laminas. Foi demorado o ata¬ 
que, porque os dois combatentes 
eram da mesma força e disponham 
d’uma igual coragem «Com certeza 
que a dama teve |á bastante tempo 
para se pôr em segurança.» Quan¬ 
do D. Manuel formulava este 'pen¬ 
samento a espada do seu adver¬ 
sário alcançou-lhe o peito esquerdo 
penetrando fundamente, e caiu 
estatelado nas pedras da rua sol¬ 
tando um grito. 

—O Senhor tenha piedade da 
tua alma! exclamou o vencedor 
disposto a seguir caminho. 

— Uma ultima palavra! disse D. 
Manuel agonisando. A dama que 
persegue é nova e bonita? 

— Que lhe importa! 
—Importa-me muito! Ser-me-ia 

desagradavel morrer por alguma 
triste velha barbuda e remelosa. 

—Saiba então que D. Anna, que 
tem apenas vinte annos, é a mais 
bella mulher de Madrid. 

—Ora ainda bem disse D, Ma¬ 
nuel expirando. 

Catulle Mendés. 

1 CURIOSIDADES 

A FESTA~D0 NATAL 

Instituída no anno de 138 da era 
christã (segundo alguns historiado¬ 
res pretendem) por S. Telesphoro 
(que succedeu a S. Sixto na cadei¬ 
ra pontifícia), a festa do Natal é 
uma das mais antigas que o Chris 
tianismo celebra. 

Festa movei durante os pri¬ 
meiros dois séculos da sua existên¬ 
cia (porque umas vezes a celebra¬ 
vam no mez de janeiro e outras 
no mez de maio), a festa do Natal 
acabou por difinitivamente se fixar 
quando no século IV, por pedido 
de Cyrillo (bispo de Jerusalem) o 
papa Julio I mandou ouvir o voto 
dos doutores (tanto nas egrejas do 
Oriente, como nas do Occidentè), 
afim de marcar no kaiendario eccle- 
siastico a verdadeira data do. nas¬ 
cimento de Jesus Christo, data que 
os theologos consultados assenta¬ 
ram dever fixar se em 25 de dezem¬ 
bro. 

D’ahi data, portanto, a solemni- 
sação do Natal n’este mez e em 
tal’dia, em toda a christandade. 

ZELOS 

Ainda não passaram muitos me- 
zes depois que os de gran cirCula- 
cion deram aos quatro ventos a no¬ 
ticia do rapto d’aquella formosa 
Império de pelo negro e mirada de 
fapgo, delicia de quantos a viam no 
Colyseu... 

Raptada por um Gallo! 
O mais amentico Gallo cuja bi¬ 

cada agil os bichos de Miura sen¬ 
tiam no cachaço por essas plazas 
de Espanha! 

EI Gallito!.. vayal 
El Gallito, porem, na febre de 

lidiar, esquece o animal que lhe 
estava destinado—e que soberbis- 
simo !—e vae manejar o trapo—mi¬ 
seravelmente—entre um bando de í 
chocas..! 

Mira, que atrocidad! 
E ahi está porque ainda não pas¬ 

saram muitos mezes depois do ra¬ 
pto e já requer o divorcio aquella 
formosa Império de pelo negro e mi¬ 
rada de /uego que fazia as deliciaas 
de quantos a viam nos colyseus. 

Ac,endeu-se de novo com valeutia, 
a discórdia entre os nossos vesiuhos 
e hermanos e os impenitentes mar¬ 
roquinos que parecem não querer 
sujeitarem-se ao jugo com muita fa- • 
cilidade. 

No ultimo combate tiveram os- 
espauhoes 130 baixas entrando offi- 
ciaes superiores. 

líe H8IAMS mmm 
as graciosas couplstistas e danseuses que amanhã fazem a 

sua despedida no Salão l.° de Maio. 

Historias 
Deram-se interessantes peripé¬ 

cias com a escolha da personali¬ 
dade que viesse a occupar ocatgo 
de Inspector das Bibliotecas, vago 
pelo falecimento de Gabriel Pereira. 

Pensou-se em Basilio Telles que 
declinou o offerecimento. Aparece 
agora nomeado o Dr. Julio Dantas, 
o mimoso poeta que está, fora de 
duvida, á altura de encargo que se 
lhe impõe. Mas, sabemo-lo pela in- 
discrepção de vários jornaes, antes 
de aparecer em conselho a proposta 
do nome do autor da Ceia fora o 
velho Bulhão convidado pelo minis¬ 
tro do Interior. 

Aceitou comffibilo e expediu um 
telegrama agradecendo. 

Passados dias, é nomeado o 
actual inspector em virtude de se não 
ter recebido a resposta de Bulhão 
Pato. 

De Caparica a Lisboa perdeu-se 
a correspondenca nos abysmos 
ignotos da. . . manigancia? 

TE-DE UM 
Como de costume, deve realisar- 

se hoje na cgreja de S. Thiago, 
d’esta cidade, solene Te-Deum de 
despedida do anno. Assistirá a 
phvlarmonica i.° de Janeiro, Lim- 
pinhos. 

Já foi publicado o novo horário 
que deve começar amanhã i de 
janeiro de 1912. 

Damos em seguida o horário de 
partidas e chegadas que mais pode 
interessar aos nossos assignantes: 

De Tavira para Lisboa: 

JExpresso. Partida ás 9 horas 
e 58'minutos; chegada a Lisboa ás 
20 horas e i5 minutos. 

Correio (Omnibusj. Partida ás 
17 horas e 46 minutos; chegada a 
Lisboa ás 6 horas e 35 minutos. 

TRAMWAYS 
De Tavira para Faro: 

De manhã, partida ás 7 horas 
e 11 minutos; chegada a Faro ás 
8 horas e 35 minutos. 

De/tarde, partida ás i5 horas e 
42 minutos; chegada a Faro ás 17 
horas e 3 minutos. 

Dc noite, (Mixto), partida ás 20 
horas e 56 minutos; chegada a Fa¬ 
ro ás 22 horas. 

Chegadas a Tavira 
Correio, (de Lisboa), chega ás 8 

horas e 10 minutos. 
Expresso, (de Lisboa), ás 19 ho¬ 

ras e 4 minutos. 
Tramway. de manhã, (de Porti¬ 

mão e Faro), ás 11 horas e 35 mi¬ 
nutos. 

Tramway, de tarde, (de Faro), 
ás 17 horas e 41 minutos. 

Mixto, de noite, (de Portimão), 
ás 23 horas e 33 minutos. 

Como se vê n’este horário é já 
adoptada a nova contagem desi¬ 
gnando-se as horas da tarde e noite 
pelós seus respectivos numeros. 

O relogio da Estação dos Cami¬ 
nhos de Ferro de Tavira será ade- 
antado de 42 minutos, sendo 
da. correcção official e 5 da diferen- 
çá de meridianos, visto referir-se a 
hora ao do Greenwich em vez do 
de Lisboa. 

Foi declarado ofíkialraente a fe¬ 
bre aphiosa no Porm, Braga, e Via- 
no do Castello. 

0 serviço dos funcionários das re¬ 
partições dependentes do Ministério 
de Finanças começa no novo auno 
ás II e termina ãs 17 horas. 

POLÍTICA 
Diz-se que não tencionam voltar 

jàmais ao parlamento os srs. Eduar- 
dp de Abreu, Augusto Monjardino e 
João José de Freitas. 

F,oi promovido sub-ebefe 0 fiscal 
de l.a classe dos impostos em Villa 
Real de Santo Antouio sr. José Men¬ 
des Tello. 

'■ 

Foram postas a concurso as es¬ 
colas de Espirito Santo (Mertola), 
Gilvasinho (Loulé) Pexão (Olhão), 
Santa Cruz (Lagoa). 

MUITO UTIL 
Sabcr-ío que os recibos de ordena¬ 

do dos funcionários, professores, mili¬ 
tares, guardas, pensionistas; 
os impressos de arrendamentos, declara¬ 
ções ás secretarias de finanças, impres¬ 
sos de execuções fiscaes etc 
os impressos para cantaras (afilnmen- 
tos, guias de inspeção, contas, mappas 
etc) 
os rcctbos de inscripções, de íóros do 
juntas e confrarias, os mandados de 
pagamento, recibos de renda de casas 
ba á venda m C ypographw Jjurv- 
cratica de JOSÉ MARIA DOS SAN¬ 
TOS—TAVIRA. 

Executam-se todos os pedidos de re¬ 
clames, facluras, bilhetes, progranimas, 
tabellas, livros e papeis impressos, Me- 
ntoranduns, cartas e sobres iotpressos, 
circulares, avisos, 

Obras de luxo, a cores, papeis Raisi* 
Conthê. linho, Whatman. 

1’arltcipações de casamento, Nasci¬ 
mento, Meuús, Cartéis. 

Rotulas, reclames, etiquetas, e tar- 
jclas de pltarmacia. lindos modelos. 

Todos os artigos de papelaria e es- 
criplorio. 

TYP0GRAPH1A BUROCRÁTICA 
OFFICINAS D’0 HERALDO 

José Maria dos Santos 
TAVIRA 
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CHARADAS NOVÍSSIMAS 

Ao PU-Rito. 

A pessoa preienciosa só tem na 
■vontade olhar-iios de alto—õ—2. 

J. E. A. 

A maior quantidade do elemento 
electro negativo, serve de colar e 
usa-se nesta cidade—I—5. 

A estaca tem um cordel para pren¬ 
der o vaidoso—2—2. 

So-Mab. 

O calor do fogão queimou o teci¬ 
do—2—1 

A mulher arranjou coisa escelente 
para guizado— 2—2. 

Na ala do ezercito howve um gran¬ 
de estrondo de armas de fogo que 
me pareceu tiro de espingarda—2 

Microbio Tavirense. 

Decifrações do n.° 1533 

Sultão—Carapeta—Morgado—Ala¬ 
úde. 

Pil Rito. 

í TÃO FÁCIL C0NSER- 
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirá ds o remédio proprio para o 
caso, e o epplicardes promptamente, evitareis 
<jue n moléstia sc torne mais sáVia do que o 
necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito soífrimento e incommodo, 
aiem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a debilidade e a tosse. 

rataoa devidamente no seu principio, 
podeis sustal-as e cural-as, quando, com um 
tratamento errado, vae de mal para peior. 
iis-aqui um caso que o comprova: 

Com os filhos todo o cuidado é pouco ; 
muitas vezes andam doentes e os paes dizem 
que não é nada, que com um simples chá 
que se vae embora a constipação; não 
sabem muitos que d’estas constipações 
resulta uma grave doença. 

Foi o que succedeu a meu filho Adolpho 
Dias da Cruz, de 6 annos de idade, que 
soffria de uma fraqueza geral 

e (Talgunia íosse, 
e esta doença foi motivada de uma consti¬ 
pação que não foi tratada como devia. 
Dei-lhe a 

Emulsão de SCOTT, 
e a sua cura foi tão rapida que eu mesmo 
fiquei admirado, encontrando-o forte ecom 
boas côres e com muita alegria, (a) Arthur 
Dias da Cruz, Villa do Conde, 3 de Agosto 
de 1910, Rua da Misericórdia, No. 22. 
A cura própria, em todos os casos de 
fraqueza geral e tosse, a mais rapida e a 
melhor, está na Emulsão de ScotL Se 

qualquer pessoa da vossa família tem fra¬ 
queza geral e tosse, procurae a Emulsão de 
Scott, que é sempre o que o vosso medico 
aconselha quando é consultado. Se fizerdes 
uso da Emulsão de Scott, resultará d’ahi a 
«ura da vossa fraqueza e tosse ; mas tem 
de ser a Emulsão de Scott, visto que não 
ba outro preparado que tenha um archivo 
c'e curas comparável com o que a Emulsão 
de Scott tem registado em todos os paizes 
civilizados. Se padecerdes de fraqueza 
geral e tosse, procurae hoje mesmo a 
Emulsão de Scott. Esta Emulsão cura e. 
fraqueza geral e a tosse sendo tomada 
promptamente, em qualquer epocha da vida. 
Cura-us nos novos, nos velhos e nos de 
meia idade. 

do I2Lposto de Se"° de 50 rcis P°r 
?Frnn asPh*rmac,as e Droíarias vendem 

,ac SCOJTaos preços antiíos.a saber: SOO 
AM<V?r»A*íco.*.900 rns frasco «rande. 
o1lcm lRí; í5'""1,1 conlra 200 reis para íraoouia, 
í},MÍwdSx 5nrí Jar,cí Casseis * Cia., Sucos., Kua 
<1° Mousinho da Silveira. 85. 1, Porto. 

dop*íx!r-?iue*sum «SÍ0 Com 1 marca _ ° homem ao pqxc que significa o processo SCOTT. 

Pepainas coisas... 
Arcbias, tyraoo de Tbebas, desterrara os roais 

illustres cidadãos, entre elles Pelopidas. Urdiu-se 
uma conspiração e Archias foi convidado para 
um banquete onde seria assasinado. Minutos an¬ 
tes chega uni correio com a participação da 
conspiração. 

—Abri e informae-vos já que se trata de «ne¬ 
gócios sérios». 

Arcbias, metteu a carta nas dobras do manto 
o respondeu maio embriagado: 

—Que fiquem para amanhã «os negocios sérios» 
Pouco depois era assassinado. 

ENGANO 

Um doente procura um medico celebre. 
—Que sente? lbe pergunta este. 
—A fatiar a verdade, não sei bem. Trabalho 

como um burro, fatigo-me como um cão, devoro 
como um lobo. durmo como uma marmota... 

—Meu caro senhor, interrompe o medico—V. 
sEx.* enganou-se na casa. Consulte um 7elirenario 
ó elle poderá prestar-lhe os soccorros de que Y. 
Ei.* carece. 

Quando Fillippe 2.° entrou «na posse» de Por¬ 
tugal um homem que lhe infundiu o maior receio 
era o grande D. Luiz de Atbaydo que tão grandes 
façanhas praticara na índia. Tratou de o ir «aman¬ 
sando» com o titulo de marquês de Santarém, 
porquo constava que elle estava organisando frota 
para desembarcar em França e de lá vir sacudir 
os castelhanos. A «mercê» já não o encontrou vi¬ 
vo aquelle que exclamara no ultimo momento: 

Ora morra eu... e seja tudo contra Portugall 

A FAMA 

Entre litleratos, que conversam á cerca da glo¬ 
ria: 

—Bastam apenas algumas linhas para que um 
homem fique eternamente salvo do esquecimento! 

—Algumas linhas! Qual? A’s vezes basta uma 
simples pahvral olha lá Cambronnol 

Um escriptor francês que tinha um enorme na¬ 
riz estava jogando com um collega logo n’uma 
noite em que estava com defluxo. Fazia grande 
barulho pois, ao sorver o muco pelo que o outro 
lhe dizia: 

—Veja se assêa esso narizl 
■ —Assoe-o o sr. que está mais perlo d’élle. 

DEDUZINDO 

D. Zulmira examina o livro de despezas de seu 
marido: 

•Uma comisola meia libra.» 
_ —Meia libra? Hein? Meia libra? Uma camisola 

Nada! Essa camisola tinha, por forca, alguém 
dênlro... 

Pedro Barbosa, celebre juriscoosulto portuguez, 
fez parte do conselho de Portugal em Madrid no 
no reinado do Felippe II. Morrendo este, foi di¬ 
zer-lhe um fidalgo: 

—Morreu el-rei dando as demonstrações dos 
mais piedosos sentimentos! 

—E a coróa de Portugal? Mandou-a elle ODtre- 
gar a quem pertence? 

LUZ IDÉIU 
Nova luz de incandescência pela 

gasolina, sem cheiro, sem fumo e 
sem í isco de explusão. sendo o seu 
poder illuminante de 400 velas por 
cada bico, com 0 consumo máximo 
de 1 litro de gasolina em 12 horas. 

Esta surprehendente Lliz já se 
acha instalada n’esta cidade no Club 
de Tavi a. pharmacia Franco e ca¬ 
sa commercial do sr. João Gomes 
Bandeira e fazem-se novas instala¬ 
ções em -1: horas, para o que 
tem pessoal habiiitado, material e 
accessorios 

Justino A. Ferreira 
TA VIRA ,63 

Fronte inquieta e pensativa 
Quando a sombra da doença se projecta sobre a vossa 

existência, quando a esperança do restabelecimento proximo 
começa a dissipar-se, quando parentes e amigos vos contem¬ 
plam em silencio e se mostram preoccupados, é occasião 
de vos lembrardes que milhares de senhoras, achando-se 
num estado de saude egualmente critico, foram restituídas 
á saude, recuperaram todo o brilho da vida, graças ás 
Pilulas Pink. 

A fraqueza, a pallidez, a perda do appetite, os olhos 
pisados, o emmagrecimento, a tosse, são outros tantos 
maus symptomas, indicando que vos encontraes a caminho 
da phtysica. As Pilulas Pink têem curado numerosos 
doentes que apresentavam estes symptomas : não ha razão 
alguma para que ellas não vos curem do mesmo modo. 

Eis um exemplo entre milhares d’elles : 
A Senhora D. Alice de Vasconcellos, residente em Lisboa, rua 

Castellinhos,n°2, 3° andar, achava-se profundamente debilitada pela 
anemia. Segundo a sua própria expressão : « ella renovou o seu san¬ 
gue ", graças ao tratamento das Pilulas Pink.e foi só depois de haver 
seguido este bom tratamento que logrou recuperar emfim a saude. 
Eis aqui a carta que, depois da sua cura, nos dirigiu esta senhora : 

« Havia muito tempo que não me sentia hem. Estava sem cessar 
muito fatigada; soffria repetidas e violentas dôres de cabeça; não 
tinha appetite e dormia muitíssimo mal. Extenuada por este mal 
estar geral e permanente, de dia para dia me sentia cada vez mais 
anémica, e apesar de todos os cuidados, este meu estado não tinha 
“Divio nem melhoras. Aconselharam-me, emfim, que tomasse as 
Pilulas Pink. Tomei-as, e hem depressa cessaram as dôrese a fadiga 
desappareceu. A minha saude melhorou rapidamente, recuperei de 
todo em todo as forças, o soinno voltou e um excellente appetite 
succedeu ao fastio terrível que até então tivera. » 

PILULAS PINK 
As Pilulas Piuk estão á venda em todas as pharmacias pelo 

% flp Síin róic o potro no C. nn:«nn 

Costa, 102, Largo de S. Domingos, 103. 
Rodrigues i 

0 amor através dos tampos 

MUITO UTIL 
Saber-se que os recibos de ordena¬ 

do dos funcionários, professores, mili¬ 
tares, guardas, pensionistas; 
os impressos de arrendamentos, declara¬ 
ções âs secretarias de finanças, impres¬ 
sos do execuções fiscaes etc 
os impressos para camaras (afilumen- 
tos, guias de inspeção, contas, mappas 
etc) 
os recibos de inscripções, do íóros do 
juntas e confrarias, ’os mandados de 
pagamento, recibos de renda de casas 
ha á venda na Zypographta èjuro- 
cra/tea de JOSE MARIA DOS SAN¬ 
TOS—TAV1RA. 

Executara-se todos os pedidos de re¬ 
clames, facturas, bilhetes, programmas, 
tabellas, livros e papeis impressos, Me- 
moranduns, cartas e sobres impressos, 
circulares, avisos, 

Obras de luxo, a cores, papeis Raisin 
CoDthé. Linho, Whatman. 

Participações de casamento, Nasci¬ 
mento, Meuús, Cartéis. 

Rotules, reclames, etiquetas, e tar- 
jetas de pbarmscia. lindos modelos. 

Todos os artigos de papelaria e es- 
criptorio. 

TYPOGRAPHlA BUROCRÁTICA 
OFFICINAS b’0 HERALDO 

José Maria dos Santos 
TAVIRA 

Assim se intitula o decimo volu¬ 
me desta Bibliotheca e consiste um 
notabilíssimo estudo dos aspectos 
e phases por que tem passado, 
através de todos os tempos, o culto 
do amor, occupando-se, principal- 
mente, das relações entre o amor 
e as sciencias occultas, ás quaes 
elle tem sempre andado indissolu¬ 
velmente Igado. 

Para se Uzer ideia do alto valor 
do interessante volume indicaremos 
os titulos de alguns capítulos: 

Duas palavras sobre Occulismo.— 
As religiões e o amor.—Satanismo e 
demonolatria. -A posse diabólica—As 
ceremónias do Sabat.—A mtssa negra. 
—A redempção da mulher. — Os bispos 
de Satanaz.—0 vampirismo.—Os en¬ 
cantamentos.—Os philtros aphrodisia- 
cos.—A evocação dos mortos.—A arte 
talismânica no amor.—A linguagem 
das flores. — A advinhação em amor. 
—4 astrologia e o amor.—Os sonhos 
e o amor.—A musica e a dansa no 
amor. 

P°r este simples enunciado se 
vê o alto interesse qne póde des¬ 
pertar um livro desta natureza. E, 
se accrescentarmos que o assumpto 
é tratado por dois investigadores de 
reputação mundial—o doutor Emi- 
lie Laurent e Paulo Nagour—con¬ 
cluiremos que lhe está reservado, 
em Portugal, um successo tão le¬ 
gitimo como o que tem obtido em 
todos os paizes. 

VOLUMES PUBLICADOS 

I—A Egreja e a Liberdade, por 
Emilio Bosst. 

II—Socialismo e Anarquismo, por 
Amon. 

III— Descendemos do macaco? por 
Denoy. 

IV— Não creio em Deus, por Ti- 
mótheon. 

V— A Vida vos astros, por Fiam- 
marion. 

VI—Historia das Religiões, por 
D Olbac e Reinach. 

VII— As Grandes Lendas da Huma¬ 
nidade , por Michaud d’Hu- 
miac. 

VIII— Na Aurora do Século XX, por 
Luiz Buchner. 

IX— As V» gens depois do parto, por 
Pierre Saintyves. 

ACABA DE APPABECER 0 
X— 0 Amor através dos Tempos, 

pelo Dr. Emile Laurent e 
por Paul Nagour. 

—-O-"O- — 
Preço de cada livro, em Portu¬ 

gal: brochado 200 réis. Magnifica- 
mente encadernado em percalina, 
300 réis. Remmettem se, pelo cor¬ 
reio, para todas as terras, medían 
te a sua importância. Para o Bra- 
zil, accresce o porte e o registo. 
Pedidos á Livraria Internacional, 
Calçada do Sacramento, ao Chia¬ 
do, 44—Lisboa. 

VAPOR 
Vende-se por 2.5oo$ooo réis um 

vapor que já serviu de galeão a 
remo e trouxe barcos com peixe á 
lota, podendo continuar ainda pa¬ 
ra o mesmo fim. Para mais escla¬ 
recimentos dirijam-se a João José 
Rodrigues, Vnla Real de Santo 
Antonio. xq2 

Companhia de Pescarias 
Baisense no Algarve 

Não se tendo podido effectuar, 
por motivo imprevisto, a reunião 
da assembléa geral, convocada para 
o dia 3o do corrente, são por este 
convocados os Ex."105 accionistas a 
reunirem no dia 25 de janeiro pro¬ 
ximo, nos baixos do extincto con¬ 
vento do Carmo, não só para os 
fins consignados no n.° 2 do § i do 
artigo 21 dos estatatos, como para 
alterar a doutrina do artigo 39 dos 
mesmos estatutos e proceder aletn 
d’isso, á nomeação d’um membro 
do conselho fiscal que se acha vago. 

Tavira, 29 de dezembro de 1911. 

O presidente da assembléa geral, 

José Rodrigues Pinheiro Centeno. 
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VENDE-SE 
Duas moradas de casas no Cam¬ 

po dos Martyres da Republica e na 
rua do Aquartelamento com os n.®s 
de policia 56, 47. Quem pretender 
dirija-se a João Antonio Baptista 
Pires—TAVIRA. 180 

CALDEIRA 
Vende-se uma para distillarsem 

ser ainda servida da capacidade de 
i5 almudes. Quem pretender diri¬ 
ja-se a José Frasão, Tavira. 179 

TREM 
Aluga-se um bom para serviço 

na cidade e arredores. Frete 1200. 
Trata-se com Francisco Boliquei- 

me em TAVlRA. 166 

MOBÍLIA 
Vende-se de quarto e casa de 

jantar em mogno e mais objectos. 
Rua Jaques Pessoa—20-1.0 168 

A prompto pagamento ou a pres¬ 
tações a horta Vermelha ao pé do 
Alto no sitio de Bemardinheiro-r 
consta de todo o arvoredo mimozo 
de espinho e caroço; pomar de 
larangeiras, limoeiros, nespereiras,, 
damasqueitos, oliveiras, figueiras,, 
amendoeiras, vinha, terra de se¬ 
mear, nora, tanque, levada, uma- 
caza e alpendre. E alodial. Trata-se: 
com João José de Oliveira, horta- 

de Santo Antonio—TAVIRA 106- 

"espingardas’ 
Nova remessa acaba de chegar 

directamente da Bélgica Ilammer- 
less e com cães. 

osê víegas mmm 
R. ALEXANDRE HERCULANO 

TAVIRA 170 

Um piano vertical, bom para es¬ 
tudo. 

Um berço de emballar no ár, 
em mogno polido, novo. 

Diz-se n’esta redacção. 

CANTARIAS E MADEIRAS 
Vendem-se dois vãos de janellas 

francezas, cantariase as respectivas 
portas e caixilhos; dois vãos de 
portas, caniarias e portas de ma¬ 
neira, sendo uma de escada contra- 
moldada e outra de armasem; tudo 
novo sem ser estreado. 

Trata se com José Antonio da 
Silva—tavira. u8 

VENDE-SE 
Uma armação de loja d’alfaiate, 

composta de dois guarda-fatos, 
porta de espelho, vetrine e meza 
grande. Quem pretender dirija-se 
a João de Deus, horunhola em 
Tavira. jyj 

MANTEIGA 
Manteiga de POVOLIDE. Ven¬ 

de José Maria dos Santos, Tavira, 


